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Missões
O mês de outubro é dedicado as missões. 

É um mês bastante intenso em comemora-
ções de santos e santas cuja devoção é bas-
tante grande no Brasil: Santa Terezinha do 
Menino Jesus, São Francisco de Assis, São 
Benedito, São João Paulo II, São Judas Ta-
deu. Não podemos esquecer de Nossa Se-
nhora Aparecida, padroeira do Brasil. Todo 
batizado é um missionário, por isso quero 
partilhar com vocês um trecho da mensa-
gem de nosso Papa Francisco para o dia 
mundial das missões. Um texto muito boni-
to que vale a leitura e a meditação. (Pág. 02)
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EDITORIAL

Ide e convidai a todos para o banquete
(Cf. Mt 22, 9)

O mês de outubro é de-
dicado as missões. É um 
mês bastante intenso em 
comemorações de santos 
e santas cuja devoção é 
bastante grande no Brasil: 
Santa Terezinha do Menino 
Jesus, São Francisco de As-
sis, São Benedito, São João 
Paulo II, São Judas Tadeu. 
Não podemos esquecer de 
Nossa Senhora Aparecida, 
padroeira do Brasil. Todo 
batizado é um missionário, 
por isso quero partilhar 
com vocês um trecho 
da mensagem de nosso 
Papa Francisco para o dia 
mundial das missões. Um 
texto muito bonito que vale 
a leitura e a meditação.

“Para o Dia Mundial 
das Missões deste ano, 

tirei o tema da parábola 
evangélica do banquete 
nupcial (cf. Mt 22, 1-14). 
Depois que os convidados 
recusaram o convite, o rei 
– protagonista da narração 
– diz aos seus servos: “Ide 
às saídas dos caminhos e 
convidai para as bodas to-
dos quantos encontrardes” 
(22, 9). Refletindo sobre 
esta frase-chave, no con-
texto da parábola e da vida 
de Jesus, podemos ilustrar 
alguns aspetos importantes 
da evangelização. Tais as-
petos revelam-se particu-
larmente atuais para todos 
nós, discípulos-missioná-
rios de Cristo, nesta fase 
final do percurso sinodal 
que, de acordo com o lema 
“Comunhão, participação, 

missão”, deverá relançar na 
Igreja o seu empenho prio-
ritário, isto é, o anúncio do 
Evangelho no mundo con-
temporâneo.

1. “Ide e convidai”: a 
missão como ida incansá-
vel e convite para a festa 
do Senhor

No início da ordem do 
rei aos seus servos, há dois 
verbos que expressam o nú-
cleo da missão: “ide” e cha-
mai, “convidai”.

Quanto ao primeiro ver-
bo, convém recordar que 
antes os servos tinham sido 
já enviados para transmi-
tir a mensagem do rei aos 
convidados (cf. 22, 3-4). 
Daqui se deduz que a mis-
são é ida incansável rumo 
a toda a humanidade para 

a convidar ao encontro e à 
comunhão com Deus. In-
cansável! Deus, grande no 
amor e rico de misericórdia, 
está sempre em saída ao en-
contro de cada ser humano 
para o chamar à felicidade 
do seu Reino, apesar da 
indiferença ou da recusa. 
Assim Jesus Cristo, bom 
pastor e enviado do Pai, an-
dava à procura das ovelhas 
perdidas do povo de Israel e 
desejava ir mais além para 
alcançar também as ovelhas 
mais distantes (cf. Jo 10, 
16). Quer antes quer depois 
da sua ressurreição, disse 
aos discípulos “ide”, en-
volvendo-os na sua própria 
missão (cf. Lc 10, 3; Mc 16, 
15). Por isso, a Igreja 
continuará a ultrapassar 
todo e qualquer limite, 
sair incessantemente sem 
se cansar nem desanimar 
perante dificuldades e 
obstáculos, a fim de cumprir 
fielmente a missão recebida 
do Senhor.

Aproveito o momento 
para agradecer aos missio-
nários e missionárias que, 
respondendo ao chama-
mento de Cristo, deixaram 
tudo e partiram para longe 
da sua pátria a fim de levar 
a Boa Nova aonde o povo 
ainda não a recebera ou só 
recentemente é que a conhe-
ceu. Irmãs e irmãos muito 
amados, a vossa generosa 
dedicação é expressão tan-
gível do compromisso da 
missão ad gentes que Jesus 

confiou aos seus discípulos: 
“Ide e fazei discípulos de 
todos os povos” (Mt 28, 
19). Por isso continuamos a 
rezar e a agradecer a Deus 
pelas novas e numerosas 
vocações missionárias para 
esta obra de evangelização 
até aos confins da terra.

E não esqueçamos que 
todo o cristão é chamado 
a tomar parte nesta missão 
universal com o seu teste-
munho evangélico em cada 
ambiente, para que toda a 
Igreja saia continuamente 
com o seu Senhor e Mestre 
rumo às “saídas dos cami-
nhos” do mundo atual. Sim, 
“hoje o drama da Igreja é 
que Jesus continua a bater à 
porta, mas da parte de den-
tro, para que O deixemos 
sair! Muitas vezes acaba-
mos por ser uma Igreja (…) 
que não deixa o Senhor sair, 
que O retém como “pro-
priedade sua”, quando o 
Senhor veio para a missão 
e quer que sejamos mis-
sionários” (Discurso aos 
participantes no Congresso 
promovido pelo Dicastério 
para os leigos, a família e a 
vida, 18/II/2023). Oxalá to-
dos nós, batizados, nos dis-
ponhamos a sair de novo, 
cada um segundo a própria 
condição de vida, para ini-
ciar um novo movimento 
missionário, como nos al-
vores do cristianismo.

Voltando à ordem do rei 
aos servos na parábola, ve-
mos que caminham lado a 

lado o “ir” e o chamar ou, 
mais precisamente, “con-
vidar”: “Vinde às bodas!” 
(Mt 22, 4). Isto faz-nos 
vislumbrar outro aspeto, 
não menos importante, da 
missão confiada por Deus. 
Como se pode imaginar, 
aqueles servos-mensageiros 
transmitiam o convite do 
soberano assinalando a 
sua urgência, mas faziam-
no também com grande 
respeito e gentileza. De igual 
modo, a missão de levar o 
Evangelho a toda a criatura 
deve ter, necessariamente, o 
mesmo estilo d’Aquele que 
se anuncia. Ao proclamar 
ao mundo «a beleza do 
amor salvífico de Deus 
manifestado em Jesus Cristo 
morto e ressuscitado” (Fran-
cisco, Exort. ap. Evangelii 
gaudium, 36), os discípu-
los-missionários fazem-
-no com alegria, magna-
nimidade, benevolência, 
que são fruto do Espírito 
Santo neles (cf. Gal 5, 22); 
sem imposição, coerção 
nem proselitismo; mas 
sempre com proximidade, 
compaixão e ternura, que 
refletem o modo de ser e 
agir de Deus” (Papa Fran-
cisco).

Que Deus abençoe muito 
a todos e que sejamos todos 
missionários de Jesus, pois a 
messe é grande, mas os ope-
rários são poucos. 

Padre Mauro
Ricardo de Freitas
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Origens 
Angelo Giuseppe Ron-

calli nasceu em 25 de no-
vembro de 1881, em Sot-
to il Monte, Província de 
Bérgamo, Itália. Passou a 
infância na cidade natal, 
crescendo numa família 
rural de origens humildes. 
Em 1892, entrou no semi-
nário de Bérgamo. Em 
1895, começou a escrever 
as “notas espirituais”, que 
depois fariam parte do 
Giornale dell’anima. 

Sacerdócio 
Em 1900, foi enviado 

a Roma, onde se formou 
em teologia; em 1904, re-
cebeu a ordenação sacer-
dotal. No ano seguinte, 
foi chamado pelo bispo 
Radini Tedeschi a voltar 
para Bérgamo, tornando-
-se o seu secretário, per-
manecendo ao seu lado 
até 1914, assimilando a 
sua vivacidade pastoral e 
o seu espírito reformador.

Diretor Espiritual
Depois da experiência 

da guerra, tornou-se di-
retor espiritual no semi-
nário maior. Em 1921, 
transferiu-se para Roma 
a fim de desempenhar o 
cargo de presidente do 
conselho central da Obra 
da propagação da fé.

Patriarca de Veneza
A 3 de março de 1925, 

Pio XI nomeou-o visita-
dor apostólico na Bulgá-
ria. Recebeu a ordenação 
episcopal a 19 de março 
sucessivo, escolhendo 

como lema “Oboedientia 
et pax”. No dia 17 de no-
vembro de 1934, tornou-
-se delegado apostólico 
na Turquia e Grécia; e 
no dia 23, administrador 
apostólico do vicariato 
de Constantinopla. De-
pois, a 23 de dezembro 
de 1944, foi transferido 
para a França, onde foi 
núncio apostólico durante 
oito anos. Na conclusão 
do seu mandato, a 12 de 
janeiro de 1953, Pio XII 
criou-o cardeal e três dias 
depois nomeou-o patriar-
ca de Veneza.

São João XXIII: 
o início do Pontificado

Eleito Papa
Em 1958, após a morte 

do Papa Pacelli, partici-
pou no Conclave que teve 
início a 25 de outubro. Já 
com 77 anos, depois de 
onze escrutínios, foi elei-
to Papa na tarde do dia 
28, com uma escolha que 
foi interpretada no sinal 
da “transição” no final do 
longo e difícil pontifica-
do do Papa Pacelli. 

Atualização do Códi-
go Canônico

Três meses depois, no 
dia 25 de janeiro de 1959, 
na basílica de São Paulo 
fora dos Muros, surpreen-
deu todos anunciando a 
intenção de convocar “um 
concílio ecumênico para 
a Igreja universal”, mani-
festando também a vonta-
de de proclamar um Síno-
do diocesano para Roma e 

de atualizar o Codex iuris 
canonici. Foi uma decisão 
inesperada e clamorosa, 
que suscitou uma reper-
cussão vastíssima na opi-
nião pública e orientou de 
modo preeminente todo o 
seu pontificado. 

Pontificado
São João XXIII se mos-

trou profundamente radi-
cado na dimensão pasto-
ral e episcopal do serviço 
papal. Em cinco anos, 
multiplicaram-se as visi-
tas e os encontros com os 
fiéis de Roma. Além dis-
so, consolidou-se a inter-
nacionalização do colégio 
cardinalício e valorizou-
-se cada vez mais o papel 
dos episcopados locais. 

O Final do Pontifi-
cado 

A última Encíclica 
São João XXIII dedicou 

também à paz a sua oitava 
e última encíclica Pacem 
in terris, publicada em 
abril de 1963. Precisa-
mente naqueles meses as 
suas condições de saúde 
agravaram-se repentina-
mente devido ao aumento 
do tumor que lhe tinha 
sido diagnosticado no ou-
tono precedente. 

Páscoa
Faleceu na noite de 3 

de junho de 1963. No dia 
18 de novembro de 1965, 
durante a última fase do 
concílio, o Papa Monti-
ni anunciou o início da 
causa de beatificação. 
Foi proclamado beato por 

João Paulo II a 3 de se-
tembro de 2000.

Legado
São João XXIII, ho-

mem dotado de extraordi-
nária humanidade, procu-
rou derramar sobre todos, 
com sua vida, suas obras 
e seu supremo zelo pas-
toral, a abundância da ca-
ridade cristã e promover 

a união fraterna entre os 
povos; particularmente 
atento à eficácia da mis-
são da Igreja de Cristo no 
mundo, convocou o Con-
cílio Ecumênico Vaticano 
II.

Minha oração
“Ao modelo do Bom 

Pastor, tu foste, à Tua se-
melhança, um papa bom. 

Cuidai do nosso atual 
pastor assim como dos 
bispos e líderes religio-
sos. Conduzi cada um de-
les à santidade e à bonda-
de como eficácia pastoral. 
Amém.”

São João XXIII, rogai 
por nós!

Fonte: Canção Nova

SANTO DO MÊS

11 de Outubro: São João XXIII, o Papa do 
supremo zelo pastoral
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Prezados irmãos e irmãs, 
no texto do mês passado 
falamos sobre ser amigo da 
cruz, segundo a visão tra-
zida por São Luís de Mon-
tfort em seu livro, “Cartas 
aos amigos da cruz”. Neste 
mês continuaremos falan-
do deste pequeno, mas in-
crível, livro. Com base na 
frase de Jesus: “Se alguém 
quiser vir após mim, rene-
gue-se a si mesmo, tome 
sua cruz, dia após dia, e 
siga-me” (Lc 9,23), São 
Luís nos apresenta ensi-
namentos valiosos sobre o 
verdadeiro sentido de ser 
cristão.

Renegar a Si Mesmo
Para São Luís, o primei-

ro passo no seguimento 
de Cristo é o que ele cha-
ma de “renegar a si mes-
mo”. O que isso significa? 
Simplesmente, é colocar a 
vontade de Deus acima da 
nossa. Muitas vezes, esta-
mos apegados às coisas do 
mundo - dinheiro, vaida-
de, conforto - mas o Santo 
nos convida a abandonar 
esses apegos. Renunciar a 
nós mesmos é deixar que 
Deus guie a nossa vida, 
aceitando que seus planos 
são maiores do que os nos-
sos desejos e buscando vi-
ver de acordo com os seus 
mandamentos.

Tomar a Própria Cruz
Carregar a cruz, para São 

Luís, é um ato de amor e 

fé. Cada um de nós tem sua 
cruz, formada pelas difi-
culdades e provações da 
vida. Pode ser uma doença, 
um problema familiar, ou 
um sofrimento espiritual. 
O importante é que acei-
temos a nossa cruz sem re-
clamar, reconhecendo nela 
um caminho de crescimen-
to espiritual. Montfort nos 
lembra que a cruz não é um 
peso que Deus nos dá por 
acaso, mas uma maneira de 
nos purificar e nos tornar 
mais semelhantes a Cristo.

Carregar a Cruz Todos 
os Dias

Seguir a Cristo não é 
algo que fazemos uma vez 
na vida. São Luís reforça 
que a cruz deve ser car-
regada todos os dias. Isso 
quer dizer que precisamos 
de paciência e perseveran-
ça em nossa caminhada. 
Mesmo quando a cruz pa-
recer mais pesada, o Santo 
nos exorta a manter a fé e a 
continuar firmes. O próprio 
Jesus carregou sua cruz até 
o fim, e é esse exemplo que 
devemos seguir em nossa 
vida diária.

Seguir a Cristo
São Luís de Montfort 

nos lembra que, além de 
carregar a cruz, devemos 
também seguir a Cristo em 
tudo o que fazemos. Isso 
significa imitar suas virtu-
des - o amor, a humildade, 
a obediência e a compai-

xão. Seguir a Cristo é um 
compromisso de vida, que 
envolve nossas palavras, 
ações e pensamentos, sem-
pre voltados para Deus e 
para o próximo.

A Recompensa Eterna
Por fim, Montfort nos 

lembra que a cruz que car-
regamos aqui na Terra é 
temporária, mas a glória 
que Deus nos reserva é 
eterna. Todo sacrifício e 
todo sofrimento são trans-
formados em graça quando 
oferecidos com amor. São 
Luís encoraja os Amigos da 
Cruz a olharem para além 
dos sofrimentos e a man-
terem o olhar fixo na vida 
eterna, que é a recompensa 
prometida por Cristo.

São Luís de Montfort, ao 
comentar a frase de Jesus, 
nos convida a viver uma 
vida cristã autêntica e co-
rajosa, onde a renúncia, a 
aceitação da cruz e a per-
severança diária são cami-
nhos para a santidade. Ele 
nos lembra que ser amigo 
da cruz não é uma opção 
fácil, mas é um chamado 
que traz consigo uma união 
mais profunda com Cristo 
e a promessa da glória eter-
na.

Nos vemos no próximo 
mês, fiquem com Deus!

Vitor Prete e 
Paula Madruga Prete

Renegue a si mesmo e tome sua própria cruz
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Primeiro Testamento: o divino na história de Israel
Os primeiros 46 livros da 

Bíblia cristã são, na verdade, 
um empréstimo realizado 
pelo cristianismo daquelas 
obras que compõem a Bíblia 
Judaica, chamada de Tanakh. 
Ao considerar este conjunto 
de livros como a preparação 
do povo de Deus para a vin-
da do Messias, os cristãos 
o leem e o interpretam à luz 
da encarnação, vida, morte e 
ressurreição de Jesus, de sorte 
que, tudo o que está contido 
nessas obras, profetiza a che-
gada do Filho de Deus: por 
esse motivo, o cânon judaico 
preservado na Bíblia cristã 
é o Primeiro Testamento, já 
que narra os eventos histó-
ricos referentes à primeira 
aliança que Deus fez com a 
humanidade através do povo 
de Israel. Aproximar-se da 
história de Israel, portanto, é 
essencial não só para enten-
der a cronologia dos eventos 
descritos nos 46 livros do Pri-
meiro Testamento, mas, so-
bretudo, para compreender de 
que modo Deus providenciou 
historicamente as condições 
para que o Verbo Divino se 
fizesse homem (cf. Jo 1,14) e 
levasse a termo o plano salví-
fico de amor do Pai.

O aparecimento de Israel 
enquanto nação, no ambien-
te dos povos que habitavam 
a região do Crescente Fér-
til, desde pelo menos 5000 
anos a.C., se confunde com 
o surgimento e com o de-
senvolvimento da própria 
religião judaica, de forma 
que se pode estabelecer cin-
co períodos para o estudo da 
história do Primeiro Testa-
mento: 1) o período dos pa-
triarcas, 2) o exílio egípcio, 
3) o período dos juízes, 4) o 
período da monarquia unida 
e 5) o período da monarquia 
dividida. Há que se observar 
o fato de que o Judaísmo 
irrompe no contexto das re-
ligiões politeístas mantidas 
entre as civilizações antigas, 
sejam elas mesopotâmicas 
(sumérios e babilônios), 
palestinas (persas e fení-

cios) ou clássicas (egípcios, 
gregos e romanos). Dessa 
forma, o drama que enreda 
todos os livros do Primeiro 
Testamento é o da fidelida-
de de Israel ao Deus Único 
(cf. Dt 6,4), uma vez que a 
predominância do politeís-
mo nas culturas vizinhas e o 
lento processo de formação 
de uma identidade monote-
ísta interna, fez com que os 
hebreus cultuassem a outros 
deuses e/ou, não desprezan-
do a existência de um pan-
teão, chamassem Javé de 
“Deus dos deuses” (cf. Dt 
10,17; Sl 136,2; Js 22,22).

A construção da consci-
ência monoteísta que deu 
origem ao povo de Israel 
começou com a convocação 
que Javé, a quem os cristãos 
identificam como sendo o 
pai de Jesus, fez a Abraão 
para que o adorasse como 
Deus Único (cf. Gn 12). 
Migrando da Babilônia, de 
onde era natural, para Ca-
naã, Abraão deu origem aos 
hebreus enquanto nação es-
colhida para testemunhar a 
revelação divina, a partir da 
miscigenação de povos que 
se fixaram na Mesopotâmia, 
na Síria e na Palestina por 
volta de 2000 a.C., como 
os amorreus e os arameus. 
Canaã, a terra prometida 
por Deus ao patriarca do 
Judaísmo, era o testemunho 
material de sua aliança mo-
noteísta com Abraão e com 
a sua descendência; assim, 
no contexto da corrida ex-
pansionista, que levava as 
civilizações daquela região 
a guerrearem para conquis-
tar territórios e ampliar seus 
domínios político-econô-
micos, Javé dá a Israel uma 
terra fértil, onde corre leite 
e mel (cf. Ex 33,3). A for-
mação da nação israelita na 
região cananeia, a partir do 
êxodo abraâmico, representa 
o nascimento do monoteís-
mo javista naquela terra doa-
da, que é o sinal sacramental 
da fidelidade do Deus Único 
ao povo que devia prestar-

-lhe um culto exclusivo: “to-
mar-vos-ei por meu povo, e 
serei o vosso Deus. E vós sa-
bereis que eu sou Javé vosso 
Deus” (Ex 6,7).

Dentre os oito filhos que 
Abraão teve com três mulhe-
res diferentes (cf. Gn 16,1-4; 
21,1-3; 25,1-6), destacam-
-se o primogênito Ismael, 
de cuja descendência surgi-
ram os povos árabes (cf. Gn 
25,12-18), e Isaac, o filho 
prometido por Deus para ga-
rantir o crescimento da nação 
judaica (cf. Gn 15,4-5). Isaac 
gerou Esaú, o filho que ven-
deu o direito de primogenitu-
ra para o seu irmão Jacó (cf. 
Gn 25,29-34), que, tendo seu 
nome trocado por Deus para 
Israel (לארשי, cf. Gn 35,10), 
cujo significado em hebrai-
co é “homem que luta com 
Deus” (cf. 32,23-33), teve 
doze filhos (cf. 1Cr 2,1), os 
pais das tribos de Israel. Or-
ganizando-se politicamente 
como uma confederação (cf. 
Gn 49,1-28), as doze tribos 
eram chefiadas militar e re-
ligiosamente cada qual por 
um juiz  (cf. Dt 16,18). Este 
período inicial da história 
de Israel, que se estende do 
chamamento de Abraão à 
consolidação das doze tri-
bos sob a guia dos juízes, é 
chamado de patriarcal.

Provavelmente em 1850 
a.C., teve início o período 
do exílio, quando, fugindo 
da fome que assolou Ca-
naã graças a uma estiagem 
intensa, os hebreus deslo-
caram-se voluntariamente 
para o extremo nordeste da 
África (cf. Ex 1,1-7). Escra-
vizado pelo faraó num dado 
momento de sua permanên-
cia no Egito (cf. Ex 1,8-15), 
o povo de Israel passou 400 
anos em terra estrangeira: 
parte desses anos foram vivi-
dos em liberdade, e a maior 
parcela deles, como prisio-
neiro. Enquanto sofriam, 
Deus suscitou do meio dos 
hebreus um homem para li-
vrá-los da servidão imposta 
pelo monarca egípcio: Moi-

sés (cf. Ex 2). Por volta de 
1450 a.C., sob a guia mosai-
ca, os hebreus saíram do Egi-
to (cf. Ex 13,17): eles atra-
vessaram o Mar Vermelho a 
pé enxuto (cf. Ex 14,15-31), 
fixaram-se no deserto que 
fica junto ao Monte Sinai (cf. 
Ex 19,1), receberam o decá-
logo (cf. Ex 20,1-21), adora-
ram o bezerro de ouro (cf. Ex 
32,1-6) e vagaram quarenta 
anos pelo deserto (cf. Dt 
8,2), para que uma segunda 
geração de hebreus, nascida 
durante esse tempo, e não 
aquela primeira que cultuou 
o bezerro de ouro como di-
vindade, pudesse entrar em 
Canaã (cf. Nm 14,20-38).

Por volta de 1400 a.C., 
com a retomada de Canaã 
pela segunda geração que 
peregrinou no deserto, lide-
rada por Josué (cf. Js), uma 
vez que Moisés já havia mor-
rido, (re)começa o período 
dos juízes. Nesse terceiro pe-
ríodo da história de Israel, a 
confederação das doze tribos 
que se reorganizou na terra 
prometida, vivendo como 
uma teocracia na qual Deus 
governava o povo através de 
seus representantes políti-
co-religiosos, foi ameaçada 
pelo avanço dos “povos do 
mar”. A partir de 1200 a.C., 
os filisteus, como ficaram 
conhecidos esses povos que 
pretenderam dominar as na-
ções que habitavam a região 
costeira do Mar Mediterrâ-
neo, invadiram a Palestina, 
incentivando a coalizão das 
tribos de Israel em favor da 
adoção da monarquia como 
forma de governo do povo 
de Deus. Por intermédio do 
juiz Samuel (cf. Sm 8,1-6), 
Javé, contra sua vontade 
(cf. Sm 8,7-9), concedeu ao 
povo um rei, dando início ao 
período da monarquia unida 
em 1050 a.C. (cf. 1Sm 11 a 
2Cr 9). Sob as regências de 
Saul (cf. 1Sm 10), Davi (cf. 
2Sm 5,4) e Salomão (1Rs 
11,42), Israel se consolidou 
como reino político, ao for-
talecer a dinastia davídica 

no trono; como potência 
econômica, dominando os 
povos vizinhos na região da 
Transjordânia; e como povo 
religioso, ao erguer o primei-
ro Templo em Jerusalém, sua 
capital  (cf. 1Rs 6–8).

A apostasia (cf. 1Rs 11,1-
13) e a morte salomônicas 
(cf. 2Cr 29-31) colaboraram 
para que ocorresse o cisma 
da monarquia israelense: 
Roboão e Jeroboão, filhos de 
Salomão (cf. 1Rs 12,1-2), se-
pararam o poder político que 
mantinha as doze tribos sub-
missas a um monarca, inau-
gurando o último período da 
história do Primeiro Testa-
mento a partir de 933 a.C.: a 
monarquia dividida (cf. 1Rs 
12 a 2Cr 36). Dez tribos, as 
mais ricas e povoadas, for-
maram o Reino do Norte, 
também chamado de Reino 
de Israel, cuja capital era a 
Samaria, sob o governo ini-
cial de Jeroboão, e foi des-
truído pelo império assírio 
em 722 a.C. (cf. Jr 1,14-15). 
As tribos de Judá e Benja-
mim, as mais pobres, forma-
ram o Reino do Sul, também 
chamado de Reino de Judá, 
cuja capital era Jerusalém, 
sob o governo inicial de Ro-
boão, e foi dominado pelo 
império babilônio em 586 
a.C. (cf. Jr 50,25), quando o 
primeiro Templo de Jerusa-
lém fora destruído. Para de-
nunciar as realidades contrá-
rias à fidelidade monoteísta 
e para garantir a integridade 
da identidade religiosa do 
seu povo que estava politi-
camente dividido, Javé sus-
citou profetas em ambos os 
reinos. Sem a governança 
divina direta que havia an-
tes do estabelecimento da 
monarquia, os profetas eram 
os portadores dos oráculos 
de Deus para Israel, que na 
monarquia dividida “vive 
como um rebanho sem pas-
tor” (1Rs 22,17).

Em 539 a.C., a Babilônia 
foi derrotada pelo império 
persa, liderado pelo rei Ciro 
(cf. 2Cr 36,22-23; Es 1), 

que libertou o povo de Judá 
e permitiu sua repatriação 
em Israel sob a guia política 
dos governadores Zorobabel 
(cf. Ag 2,21), responsável 
pela construção do segundo 
Templo de Jerusalém (cf. Es 
5-6), e Neemias (cf. Ne 1), 
e à luz da atuação religiosa 
do sacerdote Esdras (cf. Ne 
8). Deste grupo de hebreus 
repatriados, chamado de 
“pequeno resto de Israel” 
(cf. Is 10,20) e composto 
pelos sobreviventes do ex-
tinto Reino de Judá, é que 
nascerá Jesus, o Cristo. An-
tes, porém, da encarnação 
do Verbo Eterno, o povo que 
regressou à terra prometida 
experimentou a dominação 
da Macedônia, a partir de 
333 a.C.; com a morte de 
Alexandre Magno, em 323 
a.C., o povo de Deus so-
freu as consequências da 
disputa que se estabeleceu 
entre os sucessores do rei 
macedônico pelo território 
de Israel (323-167 a.C.): os 
lágidas, que governavam o 
Egito, e os selêucidas, que 
dominaram a Síria. Gra-
ças à revolta dos macabeus 
(167-160 a.C.), uma guerri-
lha judaica, Israel se tornou 
independente até quando foi 
finalmente dominado pelo 
general Pompeu, em 63 
a.C., durante as campanhas 
militares de expansionismo 
romano, depois das quais, 
em 37 a.C., o grande Hero-
des foi nomeado por Roma 
como rei da terra dos judeus, 
a Judeia conforme passaram 
a chamá-la e onde “o Verbo 
se fez carne” (Jo 1,14).

Prof. Diego Augusto Gon-
çalves Ferreira

Mestre em Educação 
(UNICAMP),

especialista em Sagrada 
Escritura, graduado em 

Filosofia, História e Peda-
gogia,

bacharelando em Teologia 
pela Universidade São 

Francisco (USF).
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Pais sim... amiguinhos não

A paz e bem! Que todos 
estejam repletos da graça, é 
o meu desejo. Afinal a vida 
nos oferece o melhor a todo 
instante, contudo nem sem-
pre entendemos e acolhemos 
essa oferta. Isso ocorre devi-
do ao fato de não compreen-
dermos de modo integral o 
processo de nosso existir. Às 
vezes pensamos que o que 
queremos é o melhor para 
nós. Mas nem sempre é. Pois 
nossa visão é limitada, al-
cança apenas a extensão que 
nossas retinas conseguem 
captar. Mas o que não pode-
mos ver também está lá e de 
certo modo afeta nosso viver, 
quer nossa rota esteja em sua 
direção ou não. Isso porque 
no universo tudo está co-
nectado. O Criador Celestial 
não fez nada desprovido de 
importância nesse complexo 

e lindo sistema ao qual tudo 
está inserido. Quando enten-
demos que cada coisa tem 
seu sentido de ser, fica mais 
fácil de encontrarmos a har-
monia no lugar e tempo que 
estamos e no propósito que 
temos. Apesar das dificulda-
des ou sofrimentos, as coisas 
são enfrentadas de modo 
leve e com alegria. E a vida 
flui como um rio feliz em 
direção ao mar. Engana-se 
quem acha que o rio acaba 
no lugar chamado foz. Não, 
ele apenas se transforma em 
algo bem maior. Pois apesar 
de seu leito sumir, suas águas 
continuam a existir. Mas ao 
recusar a inteiro se entregar, 
acaba sendo leito sem água 
e vida. Por isso, meus caros, 
cumprir a própria missão 
existencial é o segredo para 
se realizar e transcender. Fa-

zer nossa parte é a condição 
para paz possuir. Aprovei-
tando o devaneio, apresento 
o tema de nossa reflexão. 
Falaremos sobre o sentido de 
ser pai e mãe e a responsabi-
lidade dessa missão.

É lindo encontrar 
famílias que têm relações 
harmoniosas, organizadas e 
felizes. Onde há diálogo e 
respeito entre os entes. Fico 
feliz quando me deparo com 
essa realidade. O que me 
preocupa é que atualmente 
é comum vermos genitores, 
que no intuito de serem 
legais e compreensivos, 
desviam suas funções e se 
projetam apenas para o lugar 
de “amiguinhos” dos filhos. 

Certa vez ouvi uma cliente 
dizer que ficava muito triste 
quando sua filha não parti-
lhava certas coisas, pois, no 

seu modo de ver, uma mãe 
deveria ser sempre a melhor 
amiga da filha. Em outra 
ocasião, um pai relatou seu 
sofrimento por sentir que o 
filho preferia chamar os ami-
gos para sair do que ficar em 
sua companhia. Também já 
atendi inúmeros pais que fi-
cam inseguros ao agir, pois 
têm medo de perder o amor 
dos filhos e por isso acabam 
dando a eles toda a autono-
mia decisória sem jamais fa-
zer nenhuma contestação ou 
imposição de limites. 

Os pais têm a responsabi-
lidade de zelar pelo bom de-
senvolvimento de cada filho. 
O foco principal nunca pode 
ser receber algum benefício, 
mas proporcionar o que for 
necessário para que cresçam 
e se tornem pessoas providas 
de boa índole e valores be-
nignos. Quem não entende 
isso irá fracassar no exercício 
quase divino ao qual os pais 
são chamados.

Uma vez disse em uma 
palestra, que colocar limites 
é a forma mais dolorosa de 
amar. Pois exige que se tome 
decisões que irão deixar o 
outro triste conosco. Con-
tudo, é uma ação necessária 
para o porvir da vida daquele 
ente amado. É preciso ter fir-
meza e saúde emocional para 
atingir tal meta. Os pais não 
podem abdicar da responsa-
bilidade que têm em prol de 
serem vistos como super le-
gais. Ou então querer serem 
adjetivados como colegas e 
parceiros dos filhos. Almejar 
apenas o lugar de “amigui-
nho” significa descer do pos-
to mais alto e sublime, que é 
o de mãe ou pai, e se vestir 
de uma infantilidade paté-
tica, desprovida de beleza e 
honra.  

Ter uma relação de amiza-
de com os filhos é ótimo, po-
rém esta não pode atrapalhar 
a funcionalidade paternal.  
Ser exemplo, ser norte, ser 
suporte. Dizer não quando 
for o caso. Impor os limites. 
Ter firmeza sem perder a ter-
nura. Fazer cobranças neces-
sárias. Tudo isso só pode ser 
executado quando se está no 
lugar adequado na relação. 

Quando os pais abando-
nam a autoridade para assu-
mir a cumplicidade juvenil. 
A responsabilidade para 
viver certas aventuras. Ou 
ainda ser conivente com o 
mal feito por medo de perder 
o título de melhor “amiga 
ou amigo”. Essas posturas 
trazem consequências catas-
tróficas para o futuro daque-
le ser amado. Pois não será 
protegido como deveria ter 
sido. Não se proporcionará 
à criança ou adolescente o 
crescimento necessário para 
se sustentar e suportar as di-
ficuldades do mundo adulto. 

Quando os pais são só 
amiguinhos dos filhos, não 
conseguem fazer as cobran-
ças necessárias. Não terão 
voz nem vez para repreender 
e corrigir. Não poderão colo-
car os limites que são perti-
nentes. Não terão condições 
de exercer o papel para o 
qual existem. Ou seja, fazer o 
que for preciso para que seus 
descendentes cresçam e apa-
reçam em felicidade, bonda-
de e paz. A vida irá cobrar 
aqueles que não semeiam 
boas sementes. A ausência 
do bem plantado gerará fru-
tos amargos e indigestos a 
serem colhidos. 

O amor dos pais é bem 
maior que o dos amigos. Não 
que o destes seja pequeno, 
mas sim porque o daqueles 

é inigualável. Dentro do pri-
meiro cabe o segundo, mas 
dentro do segundo jamais 
caberá o primeiro. Assim, 
que cada um de nós possa-
mos compreender que pa-
ternidade não é uma ação de 
troca. Onde se oferta alguma 
coisa para receber outra. Ela 
é mais sublime. É um entre-
gar-se para que o outro se 
construa e seja feliz. É não 
esperar a devolutiva. Mas 
estar no lugar de ser escada 
para o crescer do outro. O 
amor oferecido pelos pais 
não está relacionado a mere-
cimentos dos filhos, mas sim 
a condição primeira que esse 
chamado traz. 

Por fim, repito de modo 
veemente que ter amizade 
com os filhos é ótimo e neces-
sário, mas reforço que nunca 
os pais conseguirão ocupar o 
lugar de “amiguinhos” sem 
abdicar do papel de pai ou 
mãe. E, aqueles que assim o 
fazem, não compreenderam 
a beleza e maravilha da 
missão recebida. Ser mãe 
e pai é ser além da vida. É 
perpetuar sua descendência 
e de certa forma também 
alcançar a eternidade carnal. 
É sobretudo ser fonte, leito 
e foz para o filho se tornar, 
nesta vida, mar de felicidade 
e realizações. Quem entende 
isso jamais terá a necessida-
de de querer algo diferente, 
além do respeito no olhar e 
gratidão na sonoridade das 
palavras mais importantes 
que da boca de um filho sai, 
quando com amor apenas 
diz: mãe ou pai.

Adilson Donizetti 
de Carvalho

Psicólogo
CRP 04/4041
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JUSV comemora 18 anos de fé e união, celebrando 
o mês de Nossa Senhora Aparecida

 Neste mês de outubro, 
nossa querida comunidade 
da Paróquia Santa Rita de 
Cássia tem o privilégio de 
comemorar dois momentos 
muito especiais: os 18 anos 
de história da Juventude 
Unida Semente da Vida 
(JUSV) e o mês dedicado a 
Nossa Senhora Aparecida, 
padroeira do Brasil.

 Fundado há 18 anos, 
o JUSV nasceu aqui, no 

coração do nosso santu-
ário, com o propósito de 
aproximar os jovens da fé, 
criando laços de amiza-
de e vivências profundas, 
promovendo momentos de 
partilha, oração e fortaleci-
mento espiritual. Ao longo 
desses anos, a juventude da 
nossa paróquia tem vivido 
intensamente o amor de 
Cristo, caminhando juntos 
como sementes de esperan-

ça, amor e renovação para 
o futuro da Igreja. A cada 
encontro - seja um evento, 
retiros ou ação social - o 
JUSV segue cumprindo 
seu propósito de formar 
jovens engajados e com-
prometidos, dando-lhes a 
oportunidade de reafirmar 
o nosso compromisso com 
os ensinamentos de Jesus, 
fortalecendo nossa missão 
de ser Igreja viva e atuante.  

 Outubro também é um 
mês muito especial, em 
que voltamos nosso cora-
ção para Nossa Senhora 
Aparecida, Mãe e Prote-
tora. Com seu exemplo de 
humildade e fé inabalável, 
ela nos inspira a seguir em 
frente, sempre confiantes 
em seu amor. Para nós, 
jovens, este é um tempo 
de reflexão sobre a impor-
tância de Maria em nossa 

caminhada, para que nos-
sa devoção se torne cada 
vez mais um pilar na nossa 
busca por uma vida cheia 
de caridade e guiada pelo 
amor de Deus.

 Que durante este mês 
tão significativo e cheio 
de comemorações, possa-
mos estar ainda mais uni-
dos como comunidade e 
família de fé, fortalecendo 
nossos laços e expressando 

nossa gratidão por todas as 
bênçãos que Nossa Senho-
ra Aparecida derrama sobre 
nós. E, com muito amor, 
sejamos gratos pela traje-
tória de 18 anos do JUSV, 
e que possamos continuar 
seguindo guiados pela luz 
de Deus e inspirados pela 
presença amorosa de Ma-
ria, nossa Mãe Aparecida.

Mateus Martins 
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Que você continue crescendo em

 graça fé e sabedoria. Bendito seja o 

Senhor, que o trouxe para perto de 

nós. Que Ele lhe dê sempre a paz.

OUTUBRO

DÍZIMO

01/10
Vicente Vieira da Rocha 
Maria Lúcia Calabria Valentim 
Benedito de Oliveira 
Maria da Penha de Souza 
Rosana Célia Piazzaroli de Morais 
Edmilson da Silva Soares 

02/10
Almerinda Gomes da Costa 
Josefa França de Lima 
José  Ferreira da Silva Simão 
Neusa Aparecida de Oliveira 
Paulo Rogério Gonçalves 
Afonsina Mota Garcia 
  
03/10
Edna Nunes de Morais Borzani 
Maria Dolores Martim Cardoso 
Bruno Soares Pereira 
Beatriz Almeida de Oliveira 
 
04/10
Vera Maria Zacarias Dreibi 
Maria da Gloria Oliveira Nascimento 
Sílvio Olivotti 
Francisca Zenaide da Silva 
Evanilda Monteiro Viana 
Jesus Aparecido da Silva 
Carlos Alexandre Pereira 

Manoel Vitor Rosa de Menezes 
Pedro Emilio Facioni 
Camila Hipólito de Lima 
  
05/10
José Martins 
Eronice Aparecida da Cunha 
Orival Fernandes 
Jaqueline Estefânia da Silva Naback 
Claudia Maçaud Mendes 
Maria H. C. Machado 
  
06/10
Fátima de Santa Rita Olivotti 
Bruno Eustáquio Siqueira Pereira 
José Carlos Gomes Pinto 
Nerval Gomes de Souza 
Maria Aparecida Lopes 
Maria Tereza Altarugio de Oliveira 
  
07/10
Nelson Augusto da Silva Pereira 
Lucia Ap. Migliorini Correia 
Maurilio Pereira da Silva 
Silvio Gomes de Oliveira 
Terezinha Pereira Araujo Oliveira
  
08/10
Elzi Maria Cardoso de Souza 
Antônio José de Morais 

Carlos Roberto da Silva 

09/10
Ondina Maria Batista 
Waldir Aparecido da Mota 
Marcela Leonardi Souza Kurihara 
Patrícia da Silva Gomes 
Dimas Alexandre da Silva 
 
10/10
Olívia Maria Magalhães de Lima 
Margarida R. Cruz Florêncio 
Ondina Francisca de Moura Leite 
Genesy Benedita de Oliveira Silva 

11/10
Mariza Leonardi Alves de Souza 
Lucia Angela Felizardo de Oliveira 
Vitor de Paula Silva Prete 
Rejane da Silva 
  
12/10
Ismael Marcondes Magalhães 
Adailton Pereira da Silva 
 
13/10
Maria Jose do Couto 
Josefina Vieira 
Domingos Morbidelli 
Maysa Pereira Rosa Vieira 

Ivan Aparecido de Lima 
  
14/10
Sebastiana Maria Cardoso 
Joana Darc de Souza 
Sidineia Dias da Purificação 
Edilene Domingos dos Santos 
  
15/10
José N. Alvarenga 
 
16/10
Cleomilda Bueno Rosa 
 
17/10
Ana Maria de Lima 

18/10
Isabel Maria Cardoso 
Rosilene de Freitas Francisco 
 
19/10
Manoel Pereira da Silva 
Maria Geralda Azevedo Graciano 
Clemilda da Conceição O. Di Lorenzo 
Tánia Ferreira Machado 
Tamires da Silva  
 
20/10
Dener Cesar da Silva 

 
21/10
Maria Luiza Gomes Pinto 
  
22/10
Marta Ferreira de Freitas Vieira 
Gabriela Rosimeire da Silva Lima 
  
23/10
Antonia Teles de Oliveira 
Benedita Aparecida Egidio da Silva 
Antonio Soares de Araujo 
Tatiane Aparecida Furquin 
Aline Gomes de Mattos Goulart 
 
24/10
José Duarte Ferreira 
Daniela Aparecida Sousa Batista 
 
25/10
Luciana Marques da Silva 
Ester da Silva 
  
26/10
Edilson Amaral do Nascimento 
Ariane Candido Brandão 
Luci Pereira Barbosa de Almeida 
Alessandra Maria Siqueira 
Vinicio Gonçalves Ferreira 

27/10
Olair de Alvarenga 
Elaine Donizetti de Lima Couto 
Sibele Cicera da Silva Oliveira 
 
28/10
Maria das Graças Barbosa 
Pedro de Souza 
Rubens Caetano Cardoso 
Fátima Aparecida da Fonseca Silva 
 
29/10
Maria Rita Cardoso Cezilha Gabeline 
Francisca Morbidelli Cedora 
Maria Aparecida da Rosa 
Maria de Fátima do Nascimento 
Cleide Fonseca Miloni 
  
30/10
Helio de Oliveira 
Arlete de Faria Nascimento 
 
31/10
Wanderlei Damasio 
Heliana Aparecida Costa Dutra 
Lauro Francisco de Paula 
Mariangela Pereira da Silva 
Sandra Ferreira Silva de Oliveira 
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Pequeno Sermão de São Francisco
O Seráfico São 

Francisco de Assis 
fazia, no Alverne, 
esta profunda medi-
tação:

“O Céu aberto em 
cima de minha cabe-
ça. O Inferno aber-
to sob meus pés. E 
o cristão, no meio!” 
– Caelus apertus, 
Infernus apertus, 
Christianus in me-
dio! “Assim estou no 
mundo, sob um Céu 
que me espera e cujo 
pensamento me con-
forta e estimula na 
luta”

Quando a cruz pe-
sar demais sobre 
nossos ombros dolo-
ridos, olhemos para 
o Céu. Certo dia, ou-
vindo São Francis-
co o tanger de uma 
corda da lira celeste 
nas mãos de um anjo, 
desfaleceu. Sua po-
bre natureza sentiu-
-se aniquilada ante a 
estupenda maravilha 
de tão deliciosa me-
lodia. Que não será, 
ó meu Deus, ouvir 
os cânticos eternos! 
Santo Inácio dizia:

“Como me parece 
pequena e vil esta ter-
ra, quando contemplo 
o Céu!” 

O Céu aberto! Eia! 
Confiança! Todo so-
frimento é pouco 
para tamanha feli-
cidade! O Inferno 
aberto! Meditemos 
um pouco. Pode-se 
comparar todo nosso 
martírio, toda a amar-
gura da terra, a uma 
só das penas eternas? 
Então, por que não 
suportarmos hoje um 
castigo tão leve em 
reparação de nossos 
pecados, que, mil ve-
zes, já mereceram a 
condenação eterna? 
O cristão, no meio… 
Para a luta, para a 
escolha livre do seu 
destino! Oh! Como 
a vida é séria e cheia 
de responsabilidades! 
No meio, entre o Céu 
e a terra, o cristão 
em luta! Oh! Saiba-
mos sofrer e, com o 
pobrezinho de Assis, 
meditemos o que so-
mos, onde estamos e 
o que nos espera na 
Eternidade!

(Brandão, Ascânio. 
Breviário da

 Confiança:Pen-
samentos para cada 
dia do ano. Oficinas 

Gráficas “Ave-Ma-
ria”,1936, p. 299)
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Celebração de Crisma
Nos dias 20 e 21 de setembro, mais de 60 jovens da nossa paróquia receberam o 

sacramento da crisma pelas mãos de nosso arcebispo Dom José Luís Majella Del-
gado CSsR. As celebrações foram marcadas pela alegria e serenidade e contaram 
com a presença dos pais e familiares dos jovens. Acompanhe alguns registros.
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Aniversário do Grupo de Jovens Betânia 
No dia 14 de setembro, o grupo Betânia celebrou seu primeiro ano de existên-

cia. Para celebrar recebemos a presença dos irmãos da Toca de Assis. Acompanhe 
algumas imagens.
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